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O Indicador Serasa Experian de Atividade do Comércio mostrou que, após três meses consecutivos de alta, 
o movimento dos consumidores nas lojas recuou 0,7% em agosto de 2021, em comparação com o mês 
anterior, já descontados os efeitos sazonais. 

Outras variações ocorreram nos segmentos de:

1) Atividade Econômica e Inflação

a. Varejo: queda de 0,7%, mas com crescimento 
acumulado de 9,3% em agosto 

Segmentos em baixa: a produção de veículos novos foi afetada pela 
crise de componentes para fabricação, como chips e semicondutores.

No acumulado do ano até agosto deste ano, a atividade varejista 
registra crescimento de 9,3% e, mesmo que, daqui até o final do ano, 
as taxas anuais de crescimento sejam mais brandas, mantemos em 
7,0% a nossa projeção para o crescimento da atividade varejista em 
2021. Para 2022, nossa estimativa é de uma expansão de 4,0% para 
o varejo nacional. 
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b. Indústria: crescimento acumulado de 11,0% 

Pelo segundo mês consecutivo, a produção industrial tem seus índices em queda (-1,3%); no mês anterior, 
a redução foi de 0,2%. A categoria industrial que registrou a maior retração em julho foi a de bens de 
consumo duráveis (-2,7%), pelo sétimo mês consecutivo de queda, impactada pela desestruturação de 
determinadas cadeias produtivas. Outra categoria que recuou, e teve sua quarta queda mensal seguida, 
foi a de bens intermediários (-0,6%), sofrendo com o aumento de custos do ramo. Já o setor de bens de 
capital e o de bens de consumo semi e não duráveis registraram modestas expansões em julho: 0,3% e 
0,2%, respectivamente. 

Na comparação com o mesmo mês de 2020, a atividade industrial em 
julho de 2021 ficou 1,2% superior e, no acumulado do ano de 2021 até 
julho, a indústria nacional registrou crescimento de 11,0%.
Ainda que as taxas anuais de crescimento estejam bem menores do que 
as do primeiro semestre, mantemos em 6,0% a nossa projeção para o 
crescimento da indústria em 2021. Para 2022, nossa expectativa é de 
avanço de 2,5% da produção industrial brasileira. 

c. Desemprego: recuperação lenta fecha a taxa 
de desemprego em 14,1% 

A taxa de desocupação, registrada pela PNAD Contínua do IBGE, atingiu 14,1% no trimestre encerrado em 
junho de 2021, um pequeno recuo em relação à taxa de 14,6% observada no trimestre encerrado em maio 
de 2021. Ainda assim, o país registra um contingente de 14,4 milhões de pessoas desocupadas.

Da mesma forma que houve um pequeno recuo na taxa de desocupação, houve também um aumento 
na quantidade de pessoas ocupadas: 87,8 milhões no trimestre findo em junho contra 86,7 milhões no 
trimestre encerrado em maio. Contudo, esta cifra ainda está cerca de 7 milhões abaixo da que estava antes 

Dada a lenta recuperação do nível de ocupação, estimamos que a taxa 
média de desemprego em 2021 se manterá em um patamar elevado, ao 
redor de 14,0%. Só em 2022 deveremos ter uma taxa de desemprego 
um pouco menor: 12,5%. 



d. Inflação: gasolina em alta e o maior IPCA de agosto 
desde 2000 

A inflação segue bastante pressionada. De fato, o Índice de Preços ao Consumidor (IPCA) subiu 0,87% 
em agosto de 2021, a maior taxa para esse mês desde 2000. Com este resultado, a variação acumulada 
no ano já é de 5,67%, passando a meta do ano inteiro, que é de 3,75%. Nos doze meses encerrados em 
agosto, a alta do IPCA atingiu quase dois dígitos (9,68%).

Os grandes vilões da inflação no mês foram os combustíveis: 

Mas outros itens também pesaram no bolso do consumidor:

Diante desses números de inflação ainda bastante salgados, 
elevamos a nossa projeção para a variação do IPCA deste ano de 
2021 de 7,0% para 8,0%. Para 2022, a inflação deverá recuar para 
4,0%, ligeiramente acima do centro de sua meta (3,5%). 
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Por causa desta aceleração da 
inflação, o Banco Central prosseguirá 
na sua estratégia de elevações 
sucessivas da taxa básica de juros. 
Daqui até o final do ano, teremos 
ainda mais três reuniões do Comitê 
de Política Monetária (Copom), o qual 
deverá promover reajustes da taxa 
Selic em todas elas. 

O valor do dólar em relação ao real avançou 0,4% 
em agosto/21, fechando o mês cotado a R$ 5,14.

Apesar da sequência de aumentos da taxa básica 
de juros que, em tese, favoreceria um recuo da taxa 
cambial, fatores ligados às turbulências políticas e 
a um possível aumento de certo populismo fiscal 
acabam mantendo a cotação da moeda norte-
americana acima do patamar de R$ 5,00. 

2) Taxas de Juros e de Câmbio

a. Taxa de juros: projeção da taxa Selic vai a 8,0% 

b. Taxa de câmbio: cotação do dólar continua acima dos R$ 5,00 

Portanto, elevamos de 7,25% para 
8,0% ao ano a nossa projeção de 
encerramento da taxa Selic em 
2021, e assim deverá ser mantida 
ao longo de todo o ano de 2022. 

Assim, mantemos em 
R$ 5,20 a projeção 
da cotação do dólar 
perante o real ao final 
de 2021. O mesmo 
também para 2022. 



Dado este cenário bastante 
fortalecido da demanda por 
crédito, estimamos em 15,0% 
o crescimento da carteira de 
crédito do Sistema Financeiro 
Nacional em 2021, ritmo muito 
próximo da expansão de 15,5% 
verificada no ano passado. Para 
2022, estimamos uma alta de 
9,0% para o crédito no Brasil. 

O mês de julho de 2021 encerrou com um total de 62,2 milhões de brasileiros inadimplentes, 300 
mil a menos que no mês anterior. Já com relação às empresas, a quantidade delas em situação 
de inadimplência se manteve em 5,9 milhões em julho, sendo esse o sexto mês consecutivo neste 
patamar. Assim, podemos afirmar que estamos diante de um quadro de relativa estabilidade 
dos níveis de inadimplência das empresas e de uma tendência de queda, no curto prazo, da 
inadimplência dos consumidores.

3) Inadimplência e Crédito 

a. Inadimplência: 300 mil brasileiros quitaram dívidas em julho

Quanto à busca por crédito, ela segue firme, seja 
por parte dos consumidores, seja por parte das 
empresas. No período de janeiro a agosto deste 
ano, na comparação com o mesmo período do 
ano passado, a demanda dos consumidores por 
crédito avançou 25,4%, puxada principalmente 
pela baixa renda: pessoas com renda de até 
R$ 500/mês e aquelas cuja renda mensal se 
situa entre R$ 500 e R$ 1.000 aumentaram 
suas demandas por crédito em 33,9% e 26,2%, 
respectivamente.

Já no caso das empresas, houve aumento de 
20,6% na busca por crédito de janeiro a agosto 
deste ano, na comparação com o mesmo 
período do ano passado.

b. Busca por crédito: a demanda avançou 25,4% em 
comparação com 2020



À medida que a economia vai reencontrando sua trajetória 
de crescimento, sustentada pelo avanço da vacinação e 
pela flexibilização das medidas de isolamento social, o 
setor de serviços – no qual se concentra a maioria das 
micro e pequenas empresas – tende a se recuperar mais 
rapidamente, produzindo efeitos positivos, sejam em termos 
de estabilização (ou até mesmo redução) da inadimplência, 
sejam em termos da retomada do nível de emprego.

A inadimplência das micro e pequenas empresas recuou 0,8% em julho de 2021, sendo a terceira queda 
mensal consecutiva. Assim, 5,386 milhões  de micro e pequenas empresas estavam com dívidas em atraso 
e, por isso, negativadas ao final de julho. 

4) Micro e Pequenas Empresas: 
Inadimplência e Crédito

a. Micro e pequenas empresas: recuo de 0,8% na 
inadimplência é a terceira queda consecutiva

A participação do setor de serviços tem aumentado: em julho do ano passado, o setor concentrava 49,7% 
das micro e pequenas empresas inadimplentes. Esse aumento se explica pelo fato de o setor de serviços – 
como, por exemplo, bares, lanchonetes, pequenas academias de ginástica etc. – ter sido o mais impactado 
negativamente pela pandemia.

Isto também explica o porquê de a demanda das empresas por crédito estar sendo impulsionada, neste 
ano de 2021, justamente pelas micro e pequenas empresas: a procura por crédito, no acumulado do 
ano até agosto de 2021, aumentou 21,0%, ao passo que nas grandes houve alta de 10,9% e nas médias 
empresas de 9,6%.

50,4% do 
setor de 
serviços

40,8% do 
setor de 
comércio 

8,3% do setor 
industrial 



5) Projeções  

Quadro das Projeções Macroeconômicas

Este relatório foi produzido pela área de Indicadores de Mercado da Serasa 
Experian, e as opiniões, análises e projeções aqui contidas expressam a visão dos 
analistas responsáveis por sua elaboração. Neste sentido, a Serasa Experian não 
se responsabiliza, tampouco se responsabilizará pelas consequências de decisões 
tomadas por quaisquer usuários deste relatório.
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1. Inadimplência do Consumidor



2. Inadimplência das Empresas



3. Atividade do Comércio (variação mensal, 
com ajuste sazonal)



 4. Atividade do Comércio (variação acumulada anual)



5. Demanda do Consumidor por Crédito



6. Demanda das Empresas por Crédito



7. Pedidos de Falências e de 
Recuperações Judiciais



8. Nascimento de Empresas – Natureza Jurídica



9. Nascimento de Empresas – Setor



10. Inadimplência das Micro e Pequenas 
Empresas (Quantidade de Inadimplentes)



Serasa Experian
A Serasa Experian é líder na América Latina em serviços de informações para apoio na 
tomada de decisões das empresas. No Brasil, é sinônimo de solução para todas as etapas 
do ciclo de negócios, desde a prospecção até a cobrança, oferecendo às organizações as 
melhores ferramentas. Com profundo conhecimento do mercado brasileiro, conjuga a força 
e a tradição do nome Serasa com a liderança mundial da Experian. Criada em 1968, uniu-se 
à Experian Company em 2007. Responde on-line/real-time a 6 milhões de consultas por dia, 
auxiliando 500 mil clientes diretos e indiretos a tomar a melhor decisão em qualquer etapa 
de negócio.

Constantemente orientada para soluções inovadoras, a Serasa Experian vem contribuindo 
para a transformação do mercado de soluções de informação, com a incorporação contínua 
dos mais avançados recursos de inteligência e tecnologia.

Para mais informações, visite: www.serasaexperian.com.br

Experian
A Experian é líder mundial em serviços de informação. Nos grandes momentos da vida – 
desde comprar um carro, passando por mandar seu filho para a faculdade, até a crescer o 
negócio se conectando com novos clientes – nós empoderamos consumidores e empresas a 
gerenciarem seus dados com confiança. Nós ajudamos as pessoas a tomarem o controle de 
suas vidas e acessarem serviços financeiros, os negócios a tomarem decisões mais inteli-
gentes e prosperarem, os credores a emprestarem de forma mais responsável e as organi-
zações a prevenirem fraude de identidade e crime.

Empregamos cerca de 17.800 pessoas em 44 países e a cada dia estamos investindo em no-
vas tecnologias, profissionais talentosos e inovação para ajudar todos os clientes a maximi-
zarem cada oportunidade. A Experian plc está listada na Bolsa de Valores de Londres (EXPN) 
e compõe o índice FTSE 100.

Saiba mais em www.experianplc.com ou visite o nosso hub de conteúdo global para as 
últimas notícias sobre a empresa.


